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ranguejeiras, a aten<;ao máxima a possível surpresa 
de topar com alguma surucu<;u, que é a maior cobra 
venenosa do mundo, altamente agressiva e contra 
'cuja mordida até hoje nao existe antídoto, as mil 
precau<;oes para com os índios que "adivinháva­
rr os" a nossa frente, aos nossos flancos, a reta­
rruarda a sede atormentadora, o trabalho insano 
b ' 
de erguer e abaixar o bra<;o armado com o facao a 
fi1n de abrir caminh.o no intricado da capoeira e 
dos cipós, os cortes dolorosos do "capin1-navalha", 
o estra<;alhamento da epiderme pelo "arranha-gato ", 
tudo isso elevando a irritabilidade ao máxin10, c.o­
lheu-nos, no escurecer, totalmente esfalfados espi­
r itual e fisicamen te. N ossos cérebros pareciam 
baloic;ar dentro dos cranios, entrechocand.o-se com 
as paredes ósseas, quase que nos tolhendo a capa­
cidade de pensar, discernir, avaliar. Embrutecidos 
totalmente pela fadiga, pela raiva surda que sen­
tíamos contra tudo e contra todos, quase que de­
sesperan<;ados em atingirm.os a fímbria dessa selva 
tremenda, agressiva, hirta de citadas e que muito 
bem poderia se transformar num grande túmulo a 
nossa ousadia de penetrá-la a fim de lhe conhecer­
n1os os segredos ciosamente guardados séculos após 
séculos. 

Tínhamos p.ela nossa frente a grande incógnita 
e, logo ao dealbar, quando a luz leitosa filtrando 
das altas copas dos gigantes da flora, esses que im­
pediam a entrada do sol, nos anunciaría o come<;o 
de mais um dia de tortura, surgiria a imperiosa 
necessidade de continuarmos, urna vez que retro­
ceder significaria o fracasso ! 

A perspectiva nada tinha de risonha e sen tía-

• 

,.1 
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m.o-nos amparados unicamente pela esperan<;a de 
desembocar, definitivamente, nas pradarias esme­
raldinas que adivinhávamos algures sem, entre­
tanto, t ermos a certeza de suas proximidades. 

Essas campinas de altas ervas ondejantes ao 
sópro das brisas, era tudo quanto desejávamos no 
momento. Espécie de náufragos da selva ansiando 
para alcan<;ar urna ilha de repouso onde o sol vol­
taria a jorrar sobre os nossos organismos depau­
perados o calor a1nigo e reconfortador, dando-nos 
a certeza de ainda viv.os e podermos 
continuar a viver. 

E ntao vastos horizontes voltariam a tonificar 
os nossos cora<;oes e voltaríamos a sentir corr.er, 
pelas nossas veías e artérias, a seiva da energía 
que nos sustentara em tao desfibrante éalcanhar. 

Mas naquela noite em que a escuridao poderia 
ter sido cortada a faca, naquela escuridao pegajosa 
e visguenta, naquele silencio estranho e tumular, 
os nossos corac;oes tinham caído para o fundo das 
cal<;as, apenas represad.os pela orla das botas ... 

Meia, noite já passara e por tres vezes eu <lera 
o cambio as sentinelas que, ªº se deitarem para o 
suspirado descanso físico, esfregavam com os pu--\ 
nhos os olho$ endurecidos pelo fisgament.o cons- , 
tante por dentro da parede de negrume, buscando ' 
um "écran" ainda nao iluminado que lhes poderia 
ter trazido visoes de íncubo, silhuetas de algo que 
se adivinhava, mas que nao surgia. 

Até lá eu me mantivera desperto pela "sur­
menage" da fadiga e ag.ora sentía-me cair numa 
modorra gostosa e torturante ao mesmo tempo. 
N enhum barulho, por pequeno, por ínfimo, vinha-
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nos aos ouvidos atentos, protesos na ansia de 
"ouvir algum son1 ". Nada, absolutamente nada ! A 
floresta dormia a sua noite soberana e nada havia 
ta1nbé1n que lhe deturpasse o seu silencio espectral. 

F oi justan1ente nesse m omento que dentro do 
negTor das ténebras avistei, a breve distancia de 
mitn, 1nancha mais negra ainda, espécie de borráo 
sem contornos, movimentando-se. 

Mancha enorme, descon1unal, gesticulante 
como se se tratasse de um polvo, tantos os bra<;os 
que julguei entrever. Simultáneamente a minha 
pituitá ria sentiu-se ferida pelo nauseabundo cheiro 
de carni<;a exalado por aquela monstruosidade im­
precisa, avan<;ando na minha dire<;áo, sem o 1nenor 
estrépito, len ta e inexoravelmente ! 

Sent i meu cora<;áo paralisar, antes, para, em 
seguida, disparar descontrolado. T odo o pavor que 
un1 ser humano pode experimentar, senti-o agru­
pado como um punho de a<;o no meu plexo. Máo 
adunca e fria agarrou-me pela nuca, desceu pela 
espinha dorsal enquanto que dedos macios segura­
ram-n1e pela garganta para impedir o urro bestial 
pronto a irromper do mais fund.o do 1neu íntimo 
enregelado. 

t' Quis 111e levantar. Debalde ! Quis alongar a 
máo en1 busca do mosquetáo. Ein váo ! Estranha 
para lisia tolhia-me qualquer movitnent o. De costas, 
C01110 que crucificad.O aquele chao Úmido onde me 
deitara, vi a sombra avanc;ar e ouvi, perfeitan1ente, 
o casquinhar de mandíbulas! Nao conhecett mais 
limites o meu terror! Tantos companheir os ao meu 
lado e nenhum auxílio me poderiam dar! As sen­
tinelas nada viam, qui<;á adormecidas pelo cansa<;o. 
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Num esfor~o desesperado tentei gritar , clamar por 
~ocorro. So1nente um regougar agónico coou dos 
n1eus lábios, caindo como pedrinhas esfareladas no 
cha.o fofo. Pus todas as minhas energías para erguer 
um bra<;o, para esboc;ar um gesto que teria sido a 
1ninha salvac;áo. Nada entretanto eu pude faze r ! 
J\1eu cérebro mandava 1nas os meus r eflexos nao 
e,.bedeciam ! 

Co1necei entáo - conforn1e t antas e tantas 
vezes ouvira nar.rar - morrer mil vez.es num mi­
nuto, experimentando toda a angústia inenarrável 
de me ver sacrificado ao Mapinguari, que estava a 
minha frente, materializado, enorme, satanico, ba­
bando-se de gozo supremo pelo quitute que tinha 
v indo procurar e ·que encontrara! 

Con1 a celeridade fantástica do relámpago eu 
revivi, em minha mente, se bem que conturbada, 
toda a minha ex istencia, desde, os primeir.os dias de 
minha infánc ia rememorada. Recordei, num calei­
descópio tumultuante e vorticoso, episódios os n1ais 
intensos de outras épocas de minha vida. Vi-me 
in teiran1ente perdido e chorei a minha incomensu­
rável desdita, sentindo grossas lágrin1as escorrega­
rem pela comissura dos olhos saltando das órbitas! 

Nao tive te1npo para elevar urna prece. Nao 
tive t.e1npo para pensar em nada a nao ser no tneu 
desespero de me entregar sem defesa ao Mapinguari 
que, ao certo, vinha-me vig iand.o desde há muitos 
dias, prefer indo-me aos outros por ser, eu, o chef e! 

Entre fra<;oes de segundos lamentei comigo 
mesm o morte tao inglória deixando, empós, todos 
.os m eus afetos, todos os meus amores, todas as mi-
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nhas esperan<;as de dias melhores ou de tranqüili­
dade adquirida após tantas e tantas vicissitudes ! 

* 
Quando aquelas maos monstruosas, peludas e 

frias como as maos de um cadaver, seguraram a 
n1inha cabe<;a, erguendo-a para que o holocausto se 
consun1asse, senti liberta a minha garganta da garra 
que a atenazara até entao. Soltei, num diapasa.o 
que fez vibrar os ecos da floresta imersa no sono 
atocaiador, um grito altíssimo, um grito de suma 
agonia, um adeus a vida, um estertor em que sú­
plica, maldi<;ao, adeus, despedida, f ormavam mis­
celanea ! 

F.oi um uivo que deve t.er feito estremecer as 
ieras noturnas em suas andan<;as assassinas na 
busca de alimentos. 

Foi um urro apavorante que os contrafortes 
ua cordilheira distante devem ter recebido para-' 
csfrang·alhá-Io, estilha<;ando-o pelas quebradas e 
penedias. 

~sse urro, essa faculdade de poder en1itir un1 
so1n, restituiu-me, co1n.o por encantamento, toda a 
agilidade e toda a for<;a física. Ergui-me de tun 
pulo, tentando afastar a n1inha. cabe<;a da bocarra 
monstruosa do terrível atacante. Cambaleei e ... 
acordei seguro por dois dos meus homens que in­
dagavam ansiosos: 

- O que foi chefe? O que lhe ac.onteceu? 

I 

RIO ARAGUAIA, 

ESSE DESCONHECIDO ... 

Indiscutiveln1ente o Rio Araguaia é a via fluvial 
que sempre mereceu, e merece, constantes r eporta­
gens, narrativas, odes poéticas, tal a sua magnifi­
cencia, a sua beleza, a sua grandiosidade de 
conjunto. 

- É , - diga-se de passagem, - um dos rios 
mais bonitos do mundo. Já .o general Couto de 
Magalhaes, embriagado com o esplendor dessa 
imensa avenida cintilando ao sol ou bramindo as 
tempestades, dedicou-lhe páginas em que extrava­
sava O seu entusiasmo, esse mesmo que .O levou a 
constru<;ao de pesados barcos de ferro, logo aban­
donados pela impossibilidade de aproveitamento. 

Assi111 como .o ilustre general, que tanto se 
bateu para que as famosas cachoeiras e correcleiras 
viesse111 a ser contornadas, para transformar o Rio 
Araguaia na mais prática via de escoa.mento, ou­
tros e ou tros en tregaram ao papel as im pressoes 
pess.oais. Entre esses outros, eu, que por ter sul­
cado durante tantos anos o Beroka, conhe<;o-o a 
fundo, tendo-lhe sondado todos os mistérios, pe­
netrando-.o onde jamais outros o tinham penetrado, 
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dentro do labirinto que, as vezes, apresenta no seu 
súbito espraiamento, irrequieto como é, buscando 
eternamente um leito fixo para se "deitar" em 
definitivo. 

E espraiamentos espetaculares apresenta 
quando da época das grandes chuvas unind.o-se, 
pelas mesopotamias existentes, com outros rios, 
com os milhares e n1ilhares de lagos, formando 
um oceano impressionante pela ~ua amplitude, pela 
sua f ereza, pela sua turbulencia. 

O brac;o direit.o da Araguaia, esse que forma, 
com o esquerdo, a enorme Ilha do Bananal e que 
eu percorri, realizando-lhe o meticuloso levanta­
men to no ano de 1946, chegou até a exacerbar pela 
sua beleza indescritível ! 

• 

* 

O Rio Araguaia é, coro.o mulher bela, capri­
choso, emotivo, cheio de manhas. Da placidez 
marmórea de suas águas passa, numa transic;ao 
brusca, a fúria indomita, tremenda, destruidora ! 
Ondas espedac;ando tudo, tumultuando, en1pres­
tando ao ambiente a terrífica beleza da Natureza 
irada. Depois, com a mesma rapidez, con tr.ola-se, 
aplaca-s.e e torna a exibir a tranqüilidade, como 
caricia ou pedido de perdao pelo mal feíto ... 

O viandante solitário, o navegador avanc;ando 
pela solida.o de tao lindas paragens, quando apa­
nhado pelo "banzeiro" busca lépido o encosto. 
Entao, da margem onde i<;ou a embarca<;ao que 
as águas zangadas tentam-lhe carpir, torna-se 
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espectador de um dos quadros mais impressio­
nantes. 

As areias das praias níveas e imensas, levan­
tadas pelo vendaval sibilante, vesgastavam-lhe o 
rosto, as maos, as partes expostas, como no Saara 
o "simoun" vergas ta os beduínos. E dessas praias, 
as vezes com extensao de léguas, levanta-se a cor­
tina arenosa, cont.orcendo-se em formas aloucadas 
para terminarem no afunilamen to provocado pela 
absor<;ao do ar quente. 

A floresta marginal curva-se numa genuflexao 
espanando, pelas frondes baixas, as águas espumo­
sas. O cerrado sem limites, retorcido e f eio, pis­
cando a orla dos altos barrancos, fixa-se pelas raízes 
n.o chao, aguentando o embate, transformando a 
sua ramagem assimétrica em cordas tangidas pelo 
vento que arranca harmonias bárbaras! As campi­
nas imensas, dedilhadas t2.mbém pelo vento, emitem 
harpejos dolentes, juntando-se a orquestrac;ao sel­
vática cujos ecos ~e ouvem a grandes distancias. 

- Garc;as imaculadas, "uari-uarís" níveos, 
jaburus des.engon<;ados, arrastados pelas lufadas. 
volteiam no ar como flocos de algodao, dispersan­
do-se ao longe, dando a impressáo de um estrac;a­
lhamento cruel. Depois tudo volta rapidamente a 
calma. Tudo serena. E o viajor torna a embarcar e 
singra as águas demandando algures. 

* 
O trecho compreendido entre Aruana e Con­

cei<;a.o do Araguaia, percurso de dois mil quilóme-

1 
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d 'd " " u t tros, po e-se cons1 erar manso . m ou ou ro 
pedral de fácil transposi<;ao; um ou outro rebojo 
que nao causa suficientes temores. A partir da 
confluencia com .o rio das Mortes, cujo volume 
imenso de águas translúcidas aumenta considera­
velmente a importancia do Araguaia, o rio torna-se 
realmente poderoso até quando se junta ao rio 
Tocantins onde, p.or un1a injusti-;a geográfica, 
percle o nome. 

~1as, de Concei<;ao até o reencontro da placidez 
que o torna inesquecível, o Araguaia transmuda-se 
na fúria constante pelas suas cachoeiras tremendas, 
uivantes, Molochs agigantados exigind.o constante­
mente o tributo de vidas hun1anas. 

Em doses gradativas, a partir da Barreira de 
Santana, penetrando-se na cachoeira do Caiapó, 
embarafustando pelas Landu e Santa Maria, alcan­
c;a-se a cachoeira do Caldeirao, genuíno caldeirao 
fervilhante de águas ensandecidas que, em carreira 
alucinante, despejam-se para a corredeira das Tres 
Pontas, cuja travessia faz c.om que os cabelos da 
nuca endurec;am como fios de arame. É apenas o 
prelúdio daquilo que aguarda a gente! 

Ei-la a perigosa corredeira de Santa Maria 
Velha que após um trato mais ou menos calmo, 
une-se a do J oaocao e as do ] acu e do Pacu. Pedras 
pontiagudas, monólitos apa'vorantes, mavalhas 
agu<;adas emergem, hiantes, famélicas, atraindo 
como ín1ás, tetricamente convidativos ao abrac;o 
1nor tal ! 

Segue-se para Pau d'Arco. De lá para a Pias­
saba, C.orreirinha, Correiráo, Flor de Cautchu, 
Pedra Branca, Pedra Freta, Itaipava, Sao Miguel, 

15 - Família Carajá, da ilha do Bananal, 
vendo-se os apetrechos por ela fabricados. 



16 - f ndio Carajá, confeccionando 
um co-ca.r. 

SERTOES BRAVIOS 175 

Remanso dos Botos, Cachoeira Comprida. Chega-se 
entao a corredeira dos Martírios ! 

Tremenda! 

* 
Aqui o rio Araguaia estreita-se insólitamente. 

Setenta metros e tanto. Verdadeiro funil por entre 
as paredes a pique, exudando eterna utnidade vis­
e.osa, paredO.es que ostenta1n, esculpidos por n1aos 
misteriosas fases do Martírio. 

N um galope furioso, bramindo, espun1ando, 
uivando cd'1no centenas ou milhare;; de alcatéias de 
lobos hidrófobos, as águas precipitam-se na ·ansia 
de se sobrepujaren1 na passagem estr.eita, cuja pr.o­
fundidade jamais foi sondada. 

A tra vessar o;; Martírios é padecer todos os 
n1artírios possíveis nun1 lapso de te1npo relativa­
mente breve. :É participar da fúria, na orgia do 
perigo, da .loucura desenfreada ! É gritar também 
todo o pavor qpe estra<;alha o íntimo. É perder a 
no<;áo das coisas, numa embriaguez atordoadora 
provocada pela inje<;ao do medo! 

Quando, soluc;ando pelo nervosism"o ating indo 
a. exasperac;ao sai-se da hórrida passagem, tomba-se 
ein plena cachoeira Santa Isahel, cujas cinco léguas 
sao o íncubo que abre o sulco do pavor nos c.ora­
c;oes mais temerários ! 

* 
U 1n estirao calmo ... 
Pausa mo1nentanea para se refazer o ritmo do 

corac;ao em disparada. Dep.ois novamente a agonia 
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intérmina da nav.ega<;ao aos saltos, das imers6es 
súbitas de onde julga-se nao mais poder sair, da 
emersáo galopante, dos corcovos da embarcac;ao 
que se transforma num potr.o bravio desejando 
cuspir da sela o domador. 

Surge a Sao J oao das Duas Barras. D epois ve1n 
a T auru. Logo adiante a Marabá e a Taurizinho 
de vinte léguas amargas! Já os cabelos comec;an1 a 
etnbranquecer nas pontas. Já o .organismo nao mais 
poreja o suor frio. Esgotou-se ao longo dos peri­
gos já at~avessados. J á se acredita realmente no 
n1ilagre e espera-se o milagre que permita a tra­
vessia da Capitariquara que oferece tres canais 
como bocas sequiosas de monstros ein jejum de 
1nuitos dias, prontas a devorar, esmigalhar, tritu­
rar, reduzir a nada! 

O sol empresta a sua luz fulgurante para fazer 
rebrilhar as rendas do espumejar das águas fervi­
lhando. Doira os respingos da Morte que se enfeita 
com a mantilha cheia de lantejoulas. Assiste imper­
turbável, desde milenios, ao espetáculo insuperável 
pela sua brutalidade sel'vagem, a Juta titánica do 
homem c.ontra os elementos embriagados pela pró­
pria potencia e fórc;a esmagadora ! 

É justamente aí que se to1nba em pleno Canal · 
do Inferno ! 

* 
O nome diz-lhe perfeitamente do valor intrín­

seco de sua maldade, de sua estrutura diabólica! 
É a baderna das Fúrias que convencionara1n 

no local! É o ácme da bestialidade líquida também 
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conduzind.o para tres canais enganadores e que 
son1ente o ólho adestrado do piloto sabe discernir 
no meio do can-can orgíaco que rítma ao som de 
tan-tans e de gongos golpeados por Titas invisíveis ! 

* 
Finalmente a Itaboca. Dez léguas. Sess-enta 

quilómetros de pesadelo onde as águas entrecho­
cando-se éom violencia inaudita mais parece1n 
tentáculos de octópus agarrando, sugando pelas 
ventosas, estritulando, pu¡-ando para o fundo, de­
belando qualquer resistencia! 

* 

Agora a amplitude insuperável do rio T .ocanL 
tins, tranqüilo até Belém do Pará. Desceram-se os 
degraus aos trambolhóes, aos saltos, aos gritos, aos 
soluc;os, desesperadamente agarrados as bordas, 
trancando as bocas para i1npedir o vón1ito do 
corac;áo! 

Olha-se para o céu límpido, sorridente, ameno. 
Busca-se freneticament.e un1a silhueta impossível: 
a do Todo-Poderoso, para se Lhe dirigir o agrade­
cimento pela grac;a obtida ! 



'· TORODU-IORONA" 

Entre os rios do Coco e Tori-Beró, no bra<;o 
clireito do rio Araguaia, estendem-se, a perder de 

. "C d d K . " 1 " vista, os ampos e ca<;a e ananx1u\va o e eus 
Carajá. Situa-se em território goiano e faz frente 
para dois grandes Estados: Mato Grosso, já no seu 
limite máxin10 a.o Norte e Pará, no seu con1e<;o ao 
Sul. 

Deus (nao o deusinho C'arajá) mas o nosso, 
quando fez o mundo atirou, nessas alturas, punha­
dos de esn1eraldas que se transfor1naran1 nos cam­
pos 'verdejante~ de altas ervas que, acariciadas pelas 
brisas, cantam dolentes nenias, tn-elopéias adorme­
cedoras. Dizem, os índios, que sao os queixumes de 
Kananxiuwa. Queixumes brandos, con10 afagos por 
mao de n1ulher. 

Capoes de mata~ verde-escuras surgetn aqui e 
acolá, quase sempre en1oldurando lag.os da cor do 
topázio. U n1a ou outra restinga de floresta também 
dá o ar de sua gra<;a ladeando leitos de riachos ou 
:n1argens ele afluentes. 

Ga1nos esbeltos, en1 quantidades incríveis, per­
correm aos saltos a pradaria. Antas corpulentas 
Yem de dentro das capoeiras arrastando tudo en1pós, 
na fúria cega de alcan<;ar utn lugar qualquer. 
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Bandos de capivaras sonolentas qu.edam as 111.ar­
gens das águas, prontos ao mergulho uníssono ao 
primeiro barulhar suspeit.o. Cervos agigantados, 
exibindo a magnificencia de suas ramagens ósseas, 
buscam frenéticos a "sussuapara", chamando-a 
com o bramido que é misto de ameac;a e súplica. 
] aguares atocaia111-se. Ratos-do-banhado, cotias, 
pacas, preás, sulcam o chao como que desejando 
desenhar o solo por onde flecham rápidos con10 o 
pensamento. 

Araras vern1elhas, azuis, pretas. Papagaios, 
periquitos, baitacas, estridulam na galharia en­
quant.o que macacos realizam as suas acrobacias, 
silhuetas bizarras nos volteios que executam entre 
as ra1nagens. ] aburus medida ti vos medetn a largos 
passos o vaivém, com o andar característico, a 
distancia já percorrida. Inhumas desengon<;adas, 
com o corno rinocer6ntico na raiz d.o bico e os 
tren1endos acúleos nas pontas das asas robustas, 
esparram os pés enormes e adul1cos, tao largos que 
poderia1n perfeitamente suportar o pés.o de moles 
bem mais alentadas. 

Gaivotas nervosas, gritantes e irritantes sobre­
voam seus ninhos a flor da terra enquanto que 
gavioes majestosos itr1obilizam-se no ar diáfano 
perscrutanclo, lá de cima, o que 1hes interessa. Gar­
c;as de brancura imaculada, e.orno que esculpidas no 
verde-negro da flora, quedam estáticas, re fletindo 
a própria image111 erguia e delicada nos espelhns 
de água. Outras, cinzentas, sacodem as aigretes con1 
os movimentos elegantes das cabec;as enquanto que 
os pequenos pavóes deliciam-se com o abrir das 
asas, exibindo, na multicolorosidade das penas, os 
círculos rubro-azul, quedando itnóveis sob a caricia 

• 
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d Sol Milhares de "papa-capins" levantam o voo, o . , . 
escapulindo do homízio das ra1~e~ para 1rem pousar 
logo além, em curta rev.oada p1p1ante. . 

Lagartos corpulentos, gordos, ?besos, abe1-
rain-se dos trilhos escavados pelos tapires, cortando 
em todas as direc;óes. Camaleóes de perfis horren­
dos resíduos de faunas arcaicas, atiram suas longas 
Hni uas pegajosas para o aprisionamento f~lmíneo 
das moscas "bizogó", das moscas esbranqutc;~das e 
dos mosquitos. U ma ou outra serpente desliza ou 
n1antém-se enrodilhada, formando o amontoado 
pec;onhento de onde emerg~m, em sendo cascavéis, 
os o-uizos sinistros. Lacert1lhos de todos os tama-º A , • nhos de todas as cores, de todas as especies, em-' . . . 
barafustam rápidos salt1tantes, 1rrequ1etos, ame-
drantados. Aranhas 'tecem rendas de incrível suavi­
dade enquanto as caranguejeiras espreitam dos ?c~,s 
das árvores ou dos "olhos" das casas-de-cuptm . 
Para suavizar visáo tao arrepiadora, nuvens de 
borboletas emprestam amenidade ao ambiente como 
n t1111 esf orc;o para espac;ar ªº longe a visa o do 
aracnídeo venenoso. Exércitos de formigas-fogo, 
tocandiras, saúvas, correic;áo, avanc;am .ou retroce­
den1 abrindo sendas e veredas por onde passam. 

'Nos lagos plácidos balouc;am, feito tro;ic~s 
a1norfos o-rancies J. acarés alentados em corpulencia 

' o ' . 
e idade. Tartarugas emergem das águas, espre1tan1 
e v.olvem a desaparecer. Piranhas sulcam velozes, 
dentro da fulgurac;ao rubro-prata. Pirarucus enor­
mes voltam a tona volteiam rumorosos e somem ' . 
na profundidade de onde vieram. T~cun~rés, ~in-
tados, pacus, piaus, cachorras, matr1nchaos, p1ra­
raras tuiús revolvem-se n'água, matando ou sendo 

' ' mortos. 

, 
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No fundo dos lagos há estremecimen tos súbi­
tos A melma reflúi enodoando a limpidez. Parecem 
1no~imentos telúricos explodindo s.ob o lenc;ol ~íqui­
do Sao as sucuris as anacondas, que se ag1tam. . ' . , . 
Desejam vir a superfície para o espojamento diario 
dentro da luminosidade do dia resplandescente. 
Formarao festóes identic.os aos cipós pendendo das 
ramarias ou enrodilhados nos troncos ou baloic;ando 
das frondes. 

* 
O calor é itnenso, soberano. Fervilha o chao 

sob o látego caustican te e dele se eleva. tenue n:­
blina transparente fazendo com que, co1sas lobr1-
gadas a distancia, se destorc;am como se vistas 
através de um vidro venoso. Tudo jaz no marasmo 
das .coisas imobilizadas. Apenas os pequenos sáurios 
festejam o sol in1piedoso. Redoma abafativa gr~vita 
sobre a terra. o "revérbero" das águas lam1nam 
como se fossem imensos alfanges de ac;o polido. , . 

Vou em companhia de .Li\.rutana que me e guia 
nestes campos. 

Éstou pisand.o o sagrado "Iorodu-Ioroná". 
Demanda1nos o lago grande onde, segundo a lenda, 
Kananxiuwa após ter feíto o sol, a água, o vento 
e a chuva, e~quecendo-se do fog_?., einbevecido com 
as cabriolas dos peixes sem rumo, acabou co1npa­
decendo-se colocando-lhes a cauda que os possibi-
litou, daí por <liante, ter direc;ao desejada. " 

Tudo isso Arutana narra-me dentro da caden­
cia sempre igual de sua voz. Explica-me toda a 
magnitude do local que estamos atraves~and.o e 
faz-me sentir ser, eu, no momento, um prev1leg1ado 
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pois que sou "o pri1neiro cristao" a macular a 
"terra san ta" vedada aos infiéis ... 

Até que beiramos o extenso lago, lenc;ol enorme 
estendendo-se pregui<;oso dentro de contornos ver­
dejantes que lhe sao moldura. Foi aquí, neste exato 
lugar, que Kananxiuwa aperfei<;oou a fauna ictio­
lógica. Foi a·qui, e em nenhum outro local, que o 
deus Carajá se esqueceu de inventar o fogo, fazendo 
com que os descendentes de Kboi, o Adao silvícola, 
se vissem obrigados a comer tudo cru até .o encon­
tro das "mnala be" e "tnnala-urá" - respectiva­
mente a pedra preta ,e a pedra branca - de onde, 
chocando-se fortemente, extrairam as primeiras 
faíscas que lhes proporcionou o fogo ambicionado 
e salvador. 

Tudo isso o meu brónzeo Cicerone me narra e 
eu ou<;o-o atentamente. Jamais um professor teve 
um aluno tao compenetrado. E stamos os dois: eu, 
o supercivilizado e Arutana, o índio do sertao ara­
guaiano, lendo as páginas de um passado remotís­
simo da mitología tribal de urna ra<;a soberba e be1a. 
Eu estou aprendendo. Arutana pontifica, sereno, 
contente em poder me d·emonstrar a sua erudi<;ao. 

Segura-me pela mao, como costuma fazer e 
delicadamente c.onduz-me, como crian<;a grande, 
para outro sítio onde há restos de argilas desbei­
<;adas pelas intempéries. Noto uns pot.es em n1elhor 
estado e indago, ainda mais que há vestígios de 
restos-de-comida. 

- Pouso de Kananxiuwa - segreda-me quase 
ao .ouvido - Qui cúme, qui drúme, qui bebe. Meu 
xente trais cumida. :Ele gosta e cúme ! 

Há nele - e o noto - a beleza da crenc;a 

I 

,, 
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serena, sincera, pura. Su as f eic;óes tranq üilas tem 
aJgo de sobrenatural neste ambiente que é o Paraíso 
Terrestre da sua ra<;a. Sente-se tocado pela gra<;a 
divina daquele deus qu~ escolheu o mastodóntico 
Kboi para lhe gerar os descendentes. 

* 
Quand.o de regres~o, após já ter visitado todos 

os recantos preferidos pelo "Senhor do sol-chuva­
vento-água", Arutana, sorrindo como devem ter 
sorrido os mártires lan<;ados as feras, suplica-me: 

- N um fáis barúio irmao ! N um pisa forte ... 
Alude ao meu calcanhar pesado pelos coturnos 

ferrados. Noto en tao que ele anda na pon ta dos pés 
descal<;os para nao despertar o seu deus, naquele 
momento qui<;á gozando da sesta. 

Fa<;o o mesmo, ando na ponta dos pés e sigo 
o mais silencioso possível para nao conturbar a 
infinita paz do ambiente e a alma puríssima de 
Arutana. 



A LENDA DO BOTO AMAZONIGO 

Quando me atirei a grande aventura, sulcand.o 
as glaucas águas do imenso Ar~guaia,_ quan?o na~a 
do que hoje existe por lá ha'v1a, ouv1 a af1rma<;ao 
sobre os "filhos de boto" ªº me s.er apresentado, 
em certa localidade ribeirinha, um petiz magérrimo, 
opilad.o, sustentando g-obre as suas gambitass secas, 
a enorme barriga. 

- ~ste aquí é filho de boto . .. 
- Engra<;ado o apelido que deram ao pai do . 

menino. 
- Nao é apelido, nao senhor ! É mesmo filho 

de boto! Quer dizer que .O marido da mae dele é 
um boto aqui do rio ... 

Assim de súbito, julguei que o sertanejo me 
quisesse fazer de bobo. Mas logo percebi a má~ima 
seriedade nessa afirmativa que é crenc;a enraizada 
entre aquela gente simples e rude, misto de pagaos 
e relig ios.os, benzendo-se a cada passo e levando a 
efeito os mais espantosos exorcismos tribais. 

Depois vim a conhecer, nas minhas longas ca­
minhadas muitos "filhos de boto", que nós, os 
civilizado~, com ligeira altera<;ao de sílabas, apeli­
damos quase que de forma identica ... 

! 
I 

' ' 

l 
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Apega-se, aquela boa gente, para todos os efei­
tos e especialmente as "prediletas" do cetáceo em 
questáo, a essa lenda generalizada pelos meandros 
tortuosos do sertao bravio. 

Quando urna mo<;a engurgita de forma ~ns?­
fi smá vel e nao tendo como explicar a entumescenc1a 
ventral, lanc;a mao do ... boto e, dessa forma, salva 
a sua reputac;ao periclitante, mantendo limpos os 
brasóes da família. E de tal forma se exprin1e, narra 
e pormenoriza, que todos acabam acreditando, e 
ela também, (pela forc;a da autosugesta~ e pela 
veemencia da pormenorizac;áo) de ter hav1do real­
mente ac;~ viril do sacripanta do boto que, em 
realidade "tem definidas predilec;óes pelo sexo fraco, ' . 
conforme muitos macacos que ensandecem e gu1n-
cham em vendo urna mulher. 

Tive várias ocasióes de verificar essa predile­
c;ao do grande ce táceo e quando, a A beira •dos rios, 
mulheres e moc;as lavam roupa. O boto ex1be-se em 
todo o seu esplendor masculino, passando rente a 
n1argem. 

* 
É, 0 boto que habita os grandes ~ios for1i:ai:do 

a imensa rede hidrográfica da bac1a amazon1ca, 
um d·elfinídeo, mamífero afim do golfinho n1aríti­
n10 diferenciando-se bastante na estrutura bucal e 

·na 'colorac;ao . . É ele o obs~eno "Uiára" das lendas 
indígenas que, filtradas, chegaram e se encrustaram 
junto aos civilizados; ~É enfi~; para. os que. ?'ost.a~ 
das definic;óes cient1f1cas, o Sotaha bras1hens1s . 

Os índios desde os primórdios e quando no 
' • A e resto do mundo ninguém sonhava com a ex1stenc1a 
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d.o nosso Continente e isso n1ilhares e 1nilhares de 
anos antes de Cristóvao Colo1nbo armar a "Pinta", 
"Niña" e "Santa Maria", já conheciatn o ''Uiára", 
ésse Casanova fluv ial que deliciava e a1nargurava 
a vida das donzelas an1azonicas. 

Diz a lenda pura que esse 1nan1ífero, grac;as a 
mav iosiclade do seu canto, atraía as n1o<;as a mar­
g·e1n do rio. Em seguida, transformand.o-se em 
belíssin10 guerreiro, fecundava-as, desapareciendo 
para o todo e se1npre, cleixando en1pós a prole 
bastarda. 

Diz a lenda deturpada, mas em uso como 
n1oeda corrente, que .o boto mantém mais ou menos 
o n1esn10 truque para, as n1argens de um curso 
d'água, apanhar n1o<;as desprevenidas, banhando-se 
ou alvejando roupas. Nao canta esse boto que, pelo 
visto, tornou-se afónico com o andar dos tempos. 
Mas transforma-se em moc.etao fogoso, cheio de 
encantos pessoais, concorrendo poder.osa1nente para 
o aumento das estatísticas de1nográficas nessas 
longínquas latitudes ... 

Para a comodidade do amigo leitor irei narrar 
essa lenda ·em toda a sua plenitude. No setor fol ­
clórico de nossa terra nordestina e do norte ela 
ocupa Ul11 lugar de destaque, 1nes1no devido a sua 
procedencia ancestral que lhe en1presta sabor bár­
baro e o aron1a das brenhas. 

O boto teria sido valente joven1 guerreiro qu.e 
desagradando um Tupa qualquer, quic;á invejoso 
de seus dotes n1ásculos, transf ormou-o en1 cetáceo, 
condenando-o a viver nos rios e nos lagos margi­
nais. Acontece que esse " deus" vingativo e desa­
piedado deixou ao boto os atributos masculinos, 

SERTOES BRA V IO S 187 

visibilíssin1os a qualquer n101nento aos que nav·egam 
as grandes avenidas líquidas. E deixou-lhe também 
a brejeirice o poder acentuado de se aproximar 
(como realmente acontece) das mulheres quando 
tanto lhe é possibilitado pelo acaso fortuito. 

Foi 1nais longe esse Tupa vingativ.o : teria 
permitido que, en1 determinados n1omentos, o ma­
mífero voltasse as feic;óes humanas e, com isso, 
passasse a gozar todas as de lícias do an1or pleno. 
Nao julg ue o leitor que ésse "deus" teria tido algum 
rasgo de clemencia em sua ac;ao vingativa. Muito 
pelo contrário: nessa transforma<;ao transitória, 
permitida ªº odiado gala de priscas eras, volta ele 
novamente a ser 1nísero cetáceo e a viver no seu 
"habitat" ictiológico, após rápidos momentos de 
éxtase, sentindo, co1n isso, mais e mais profunda­
mente a sua imensa e eterna desdita ! Urna cruel­
dade própria dos índios ... 

O civilizado-branco que habita as estepes do 
serta.o central, "civilizou" também o boto, empres­
tando-lhe feic;óes a seu gosto, banind.o-o, morfologi­
camente falando, da ra<;a vermelha. "Desbravou-o" 
como fez com a " jungle", plasmando-o mais a con­
tento da própria inclina\ao. Aceita, com essa filo­
sofía que lhe é tra<;o predominante, com essa crenc;a 
que lh,e é alicerce fundo, um filh.o, un1 neto, vindos 
diretamente do boto ! A realidade, conforme o leitor 
já deverá ter percebido, é que a lenda torna-se 
comodíssima para certos rasgos extraconjugais ou 
para mascarar escorregadelas iniciais cuja cura, na 
totalidade d.os casos, dura exata1nente nove n1eses ... 

Entretanto há realmente, e eu constatei-o de­
zenas de vezes, estranha atrac;ao exercida pela 
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mulher sobre esse cetáceo que se possuisse pluma­
gem esplendorosa, dela faria alarde para mais e 
mais agradar a visual das filhas de Eva. Mas a 
falta dos adornos maravilhosos com que a Máe­
N atureza dotou apenas as aves e os pássaros, enge­
nha-se, o boto, a seduc;ao mediante cabriolas que 
executa dentro d'água, virando-se de lado, nadando 
sobre um dos flancos, quando já bem próximo a 
margem se encontram as representantes do sexo 
débil, a fim de que este ateste e veja ser ele, no que 
lhe diz respeito, identico ao homen1. Fá-lo desca­
radamente, com um cinismo total, en1itinclo roncos 
que mais parecem bufar de locomotiva ao dar en­
trada numa estac;ao terminal! 

N enhum pejo o assalta. N enhuma vergonha o 
inibe. Nada, emerge, submerge, revira-se, bufa, 
lanc;a para o alto, como minúscula baleia o jato 
vapóreo que expele de seu puln1ao, raspa quase a 
orla, teimando em "esclarecer" ao mulherio a quanto 
ele possa chegar se lho for permitido ... 

Entáo é de se ver as moc;oilas, as n1ulher-es, 
mesmo as velhas, grimpando rápidas o barranco, 
fugindo aos gritos, tapando o rosto com as rnáos, 
mas deixando largos interstícios entre os dedos ... 

- Boto quie pegá a xente ... 
Pegou na minha fía? 

- Quaxe ... 

* 
Tido e havido como poderoso afrodisíaco, o 

ólho d.o boto é procuradíssimo e é tomado em infu­
sáo pelos que já deslizam ogiva ~baixo na parábola 
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da existencia, por obra do senhor Tempo que é 
implacável e justo. Também os atributos masculinos 
do cetáceo sao deglutidos pelos esperanc;osos, em 
doses homeopáticas, após triturados. Usando e 
abusando do "cipó-sobe-e-desce", da "catuaba", 
julga o sertanejo manter-se longamente no verdor 
de sua virilidade. Mas enquanto esses dois espécimes 
botanicos sao relativamente fáceis de serem encon­
trados, o olho-do boto passa a ser preciosidade e 
isso devido a dificuldade de abate-lo, seja a tiros, 
seja com o arpao .ou apanhá-lo numa rede. N egaceia 
magistralmente. Imerge aqui para tornar a tona etn 
lugar jamais suspeitado, se bem que a breve dis­
tancia. 'É matreiro e dá a exata impressáo de se 
divertir com o atarantamento dos que lhe deseja1n 
"fazer a pele" para lhe carpir, ávidos, os dois órgaos 
preciosíssimos que o homem sertanejo transform.a 
em gáudio próprio e lhe serve para manter o equ1-
líbrio conjuga!. 

No sertáo, nesse sertáo bravío, tao cheio de 
encantamentos bizarros, quem possui um olho de 
boto, p.ossui um capital que rende pingues juros ... 

F I M 
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